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QUIN%ENAR IO ILLUSTR.ADO 

A Cintem 
A Cintra! Pois estar em Lisboa e deixar de 

visitai-a, equ?vale ir a Roma e não ver o Papa. 
r Demais ha na capital comboios a miude que 
nvs transportam economica e conimodamente 
quelle pinturesco ponto, com poucas e pouco 

demoradas paragens. 
Domingo, dia de descanço. Sol vivo e quen-

te. E' sei .ornar na artistica estação rio Rocio o 
elevador que nos ascenciona ao pavimento cio 
embarque, tomar bilhete e dar ingresso u'u-
ma carruagem moderna, farta de espaço, com 
portinholas rasgarias. 

Põe-se o trem, em movimento e a paizagem, 
por suave, n'.o cança a vista. 
O trem especial só pára no teriiiiians, desde 

o ponto de partida. 
Com uma sotfreguidão d'afogado, duas lis-

boetas aproveitam o tempo, fallan.lo da vida na 
capital, nos aborrecidos dias de verão e um 
h,visi/,eivo de pança abdominada prevè a alta do 
cambio,muito breve,até q.. . 
A locomotiva desenrola no espaço o seu lon-

go penacho de fumo, que se esvae no espaço 
em tenui.lade de gaze e já muito perto o pala-
c:o da Pena corôa a eminencia d'este nome. 

Cintra! 
Pequena a sua estação de caminho de ferro. 
A pé, pois claro, meio mais economico de 

viajar curtas distancias e apreciar detidamente 
todas as grandes e pe uenas perspectivas e, 
demais, o coração da via é ali adiante. 

Fica jrí perto o palacio real, com as suas ja-
nellas rendilhadas; e as chaminés de tijolo, co-
mo de fabricas pequenas, salientam-se acima 
da editicação. 

Otterecem-se passeios em carro a preços re-
duzidos e em jumentos bem escovados e cilha-
dos, por uma conta ralada, tal a concorrencia. 

Bota arriba, que se faz tareie. Eu e o nos-
so patricio Antonio Vieira saltamos para cima 
de pacientes quadrupedes, que se poem em 
movimento vagarosamente, pelo ingreme niac-
adam que conduz ao palacio <ia Pena e até lá 
vac g:boiante, entre uberrima flora, variada, 
possante e fresca. 

Aluitas vezes a vista, n'um amplo desafogo, 
delicia-se n'um basto e agradavel horisonte. 
Os animaes, pacientes, tem o caminho de 

ida galgado, cheios de moscas, que o guia e 
conductor enxota com um pequeno cano de 
arvore folhad". 

Toca a apeiar. E' facil e franco o ingresso 
no lindo palacio da Pena. Formoso o estylo da 
sua capella particular e admiraveis os vidros 
gothicos que ahi se vêm. 

Por uma interior escada, caracoleada, sribe-
se ao mais alto terraço do palacio e d'este vae-
se pelo exterior, a wão segura a um corrimão 
de ferro, gosir uma grande peripheria panora-
mica ao mais elevado ponto do edificio. 
o tempo é pouco e é dinheiro, metalicamen-

te fallando... 
Regressa-se, observando as casas, algumas 

de bom gosto e grande custo, e que são multi-
pia determinante da civilisação, com resaibos 
architectonicos ao minarete tartaro, ao oottoyc 
francez, ao chulet Suisso. 
O castello dos mouros fica á direita, perto, 

e não fica longe M nserrate; porém, como di-
ria Lafayette, é muito tarde! 

Torna-se neecssario cornei, porque a gente 
nàv é de pau. 0 hotel Nunes dá uma «refeição 
sãosinha>,—na plisse do exm.o dr. V. P.—em-
bora amant,+igadn, segundo a orientação da cu-
livaria franceza. IIa pratos que valem um qua-
dro! mas que na<) correspondem ao genuino e 
luzitanico bacalhau com batatas, ovos e hor-
taliça... 

Um cavalheiro de Cintra, de posição e ilhis. 
trado, que foz o obsoquio de me esporar, per-
guntou terminada a refeiçao,,as impressoes que 
tinha a r(,spcito da sua terra. 
—«l8to uào é feiolu 
0 miau respeitavel interlocutor não ficou sa-

tisfeito com a phrase. 
'Pirou da bocea o seu eachinubo, que tinha 

suspenso nervosamente e julgou humilhar-me 
assim: 

—« ... Pois olho, tem vindo aqui sumida-
des extrangeiras. ainda ha pouco os jornalistas 
de varies pontos do globo efiearam extasiadoel n 
—, Porfeu;unente. Creia, porém, v, e:.a, que 

ha muitas Cintras em Portugal. ¿Já percorreu o 
Alinho?„ 

Nnnea passei do Porto. 
—,Pois entào—continuei—alongue-se um dii 

até Vianna do Castello. lla de gostar iuirncnso 
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da vegetaçào, que aos lados da linha ferrea 
niinhuta corre, nada monotona, pela variedade 
coustautu. Uma das cousas mais surprehendon-
tee será a forinosnra da eutrada de Vixnna, quo 
principiará a gorar do comboio em ant.us e por 
sobre a sua extensa ponte de ferro. Se nào tem 
:i magcbtade do porto de Lisboa, tem V. ex.a a, 
notar-lhe ti poesia que se admira e se uáo des-
creve. 
A cidade é limpa. Um tanto assente n'urn 

plano. Teju edificios alegres, i'alguus dosquaes 
resalta o nosso est,ylo inanuelinn. 

1'er Vtanna e nào se conhecer o typo de Buas 
mulheres—meu caro sr.—é uma falta gravo. 
Vae, porisso, v. ex.a à Arensa nn dia do ora-
go da freguezia. Ahi as tem > ivas a salta, — ie 
hornbros largos, aneae desenvolvidas, cabol• 
los fartos, olhar expressivo e penetrante, bocca 
pequena, çòr sadia. . A verdadeira rnulher por-
tugueza ,,, como Ilie chamou um illustre critico 
portuguez. 
1•Eu estou decerto a molestar V. ex.a? 
—pelo amor de Deus...>, 
A muzica que o cavalheiro ouve nn S. CarIns, 

toda math(;inatiea, faz differença d'aquella ou-
tra que essas minhotas caitatu. desprendida de 
escóla, mas muitissiuio natural o exponta-
nea. E' alegre, é suIgestiva; vac-nos direeta-
mente á alma—porque t', sobretudo, uacional. 
Adiniratn-se, n'essas oeeasioes, cóioe com vozes 

sãs, cnmpl•.tosl 
Tem essas mulheres a suprema arte de ves-

tir; cotobinatido sempre beiu as al,ieres cSres do 
traj-a—que quasi sempre fazem por suas mãos! 

E' preciso que V. ex-a tilo se deniore só em 
Viauna e vá a Castro Laboreiro. Ahi notará-
que ainda uo nosso paiz ha povoados onde se 
vive um tanto primitivatnento. Gente empre-
gando ricos vocabnlos, uào registados nos nos-
sos dicciouarios. Um ineio pliysico agreste, rijo 
à vista, ipas onde ha talhes variados, cheios de 
novidade mesmo para os habitantes do baixo 
Minho. 
Podia fallar ainda a v. ex.a de, i3arcellos— 

mas polia taxar-oro de pareial—referir ine á sna 
Cintra, a Franqueira, cujo panorama é comple-
to. ']'em o rnar,o rio, o ribeiro, o arroio; a serra, 
o monte, a montanh, ; o campo cultivado; a vil. 
oa; a aldeia. Mas nÀo, Conduzo-o ao llpin J,'sms 
do Moute e faço-o aihuirar.Levo-n a subirao Sau-
ta Luzia do Viauna r  surproheudo->r! 
Diga-me V. ex.a que Cintra se tornou cele-

bre por estar proximo da capital; nâo ter esaa 
melhores arrabaldes; ser fitei[ o barrito o traus-
porte até ella, possuir bons finteis, boas edifiea-
çúes—nuwerulxnicita as da familiu real—. 
¿Como não pódc ser cantada uma estancia co-

mo esta, visitada—irais do que nenbtiula—pe-
los poetas, pelos prosadores, pelos artistrls7 

Ila muitas Ci7dras pelo paiz! 

(\'esta altura fui interrompido por um bravo, 
à minha heira! ) 
Eram horas do comboio. Retirei-me com o 

Vieira. 
Quando transpuz o limiar da porta da s•ila de 

j>intar, disse-ma: o creadn—guta o bravo tiuha 
sido proferido pelo sr. minisra•o Espregueiral... 
Tinha-o despertado fanando-lhe em Viania, 

sua terra uatal... S. 
a  

Se o caracter deste jornal é sempre jocoso, 
tirando, por consequenc.a to lo o ri liculo que 
as c,6as e o, factos apresentam—com a graça 
do Senhor— é claro—,(.lav=a reservânios sem-
pre um cantinho para os assumptos que se re-
vestem duma seri-da le de que resulta provei-
to para a humanidale, e utilidade para os nos-
sos similhantes, e, até mesmo para as mulhe-
res e creanças que são filhos de Deus como 
toda a outra gente. 
01— isto é mais limpilo que a agua( 
Mas, accresce a circunstancia de que o resto 

dos homens, bem como a espécie humana em 
geral, pondo de parte os aJult,,s e aJolescen-
tes, são persegui los por um quadrupede terri-
vel que temo sinistro nome d-, pulgal.. 

Succe.íe, porém, que aJvertidos todos os 
acciden,es e expostas tolas as razoes ad lizidas 
pela pare contraria, viemo, a descobrir o se- 
gutn,e: 

Pega-se ou apanha-se uma pulga com os de-
dos pollegar e indicadór d r man direita, lepo,s 
—de a ter agarra o, é claro—friccionam-se os 
dedos até o dito bic ro estar eston,ea lo. o que 
dá em resultalo que elle pouco depois morre 
congestionado. 
Se o inlividuo que proceder á operação fdr 

illustralo, aproveita a pellica para umas lu-
vas, e em caio oppo.to, faz da pelle uma bol-
sa de tabaco. -

Ahi fica a receita; e oxalá, que os leitores 
amaveis apanhem murtas pulgas paira saberem 
que... assim ficamos nós livres d'ellas!. 

A' briosa e sympathica corporação do pro-
fessnrá.io primario e destes tíquelles.que nos 
lè:m pe.iimos um bocalinho de attenção para 
o facto infra; prevenimns no entanto que não 
é nosso intento macular o credito protissional 
do homem de quem vamos tratar, mas não po-
demos deixar de contar esta, que ficará grava-
da nos annaes da conselhio José Dias Ferreira; 
eis o caso: 
Um tal senhor Martins da Costa, inspector 

primario, e que anda actualmente em inspec-So extraor.linaria'l,á para o., Algarves, em uma 
s escolas que visitou depois de lançar a vista 

pela casa da escóla, pelos meninos e pelo pro-
fessor (é a manaira como elle, segue-lo con-
tam os jornaes, faz as inspec;5es) reparou, e 



N 

A iiAGUMA 

com agrado, que ns meninos tinham a cara Ia-
wela, a casa estava bem varrída, sem ceias d'a-
ranha, os vidros .ias vi.h•acas só estavam em' 
cala uma 3 partidos, o tecto só tinha quatorze 
buracos por onde cahia agua da chuva, que 
apecas molhava outros tantosalumnos,etc. etc.a 

11as o que lhe, causou um certo d.-sagrado 
foi a apparencia do professor que aíl_m de nla-
grn era roais ou menns coxo de uina perna. 
PuxU i,ac,va.h'ierate do 1'vro das iuspec4ões e 

exarou em lettras garrafaes a seY uinie legenda: 
/5'racn,atrri trado vai melhor ord,-m; o prof,!»Or• 

é rrrrAitu habil e intellige,ate mos teco uma coxeira 
iaunia /Terna. 
Que excepcional creatura o tal mestre escó-

la'', Que perna terá o tal honiensinho para con-
ter n'iama perna unia c,,hni.º'rr! 

Muito ia.sp etor cria n pão de Deus... 
 y  

Pessoa Muito fidedigna e que habita na epo-
cha do frio 11 pelos reinos da lua, informa-nos 
que em unia viagem que fez ao reinodos teus, 
notou e com assombro que lá por aquelles si-
tios lavra gran.le desconteri,auiento pelo pouco 
escrupulo cone que se usa cá ria terra do nome 
do Senhor. 
Não quiz dizer-nos a causa, mas julgamos 

ter aJvinhaJo pelo seguinte: 
Ha tempos :•. Pedro, desfarca,lamente veio 

fazer uma visita c5 p_Io orbe terraqueo e nos 
diversos apontamentos da sua viagem conta 
que ao passar por Barcellos iu em um kios-
que ao cimo do Campo da Feira uma taboleia 
com a seguinte le;:en_la: 
A sorte yra,ade dra•u Deus. 1Ya loteria Borges 

e C.a. 
Paroi, estático ,nas não pôde d=ixir de in-

vest,gar se aquillo era realmente vertia te, e 
para o saber diri ciu-se ao estabelecimento do 
sr. ,Inaquinl Azevelo e perguntou-lhese aquel-

le lei .reiro que estava no kiosque não era uma 
blaasphenlia ou quem tinham sido já os feliz > es 
que tinham abiscoiia.lo a loteria no Borges e 
l..•a 

- ainla não ha memoria—respondeu o sr. 
Azeve Io _que tenha salli,lo a sorte a alguem 
110Borges e C.a e eu aqui estou tambem que 
j.í 1)a tantos amos a vendo e na.la me sahiu 
ainla.• 
—«Q•uer dizer, retorquiu-líle S. ['oiro, que 

se juntou a fone co,n a vonta ]e & ' comer e 
por.anto Sinaide emas semili',tas ffiile corayrey,mv 
tur e caro para na.la pro.fuzirem.» 

Contam-n,>s que quanto o posse Aleretissi-
mo Juiz assaria á l,a :ourada realisa.la ha phu 
co em Braga, se crnlservnu a guul tempo ,i pé-
no seu logar. co li ana>ufes,o pcejuizo d: visas 
d'algu,is „jp"ivru,ad.». 

S. ex.a que não gosta de vèr—e mais, náo 
con+ente—pessoa algum<x a pé nas bancadas Jo 
nosso tribunal, como sucr•e:lia no , d'aquel-
la eiJa_le, quando ahi nla•istrado, afim de to-
das as pessoas (e isso e justo) verem bem e 
melhor ouvir os debates e mais especialilales 
das casas da justiça, não procedeu estamo cri-
tilo de pé como seu mo.ío de vèr na pratica. 
Bem sabemos que ali s. ex.anão eraJniz;juiz 

era o publico, mas tambem foi porisso que es-
se publico,de harmonia cone as leis vigentes do 
no,zs- paiz,00brigou a assentar se,cnndemr,acão 
essa festa sem appela ç ão nem aggravo, embóra 
isempta ele custas. 

O crnllmercio de Barcellos—não o perioii-
cn—nlas aquelle de que fazem parte membros 
como Dom;ngos Ferreira Barbosa (nosso pre-
Sa.lo a•Sa"rapte e eS nmalo actor-amador) acn-
ha de ser offen.íido na pessoa do sr. Joaquiní 
Martins. 
U o caso que passeando descança.io este ca-

valheiro— ou melhor, fiar,udo iv ,raidra—de Trás 
das Freiras, saiu-lhe ali ao encontro um dia 
destes uma mulher do povo nossa patricia,que 
o perseguiu d , vassoura em punho, insultan-
do e obrigando aquelle dis incm guit:,rrista 
a fugir por aquel[,t rua a pés dé cavallo e em 
cabeilo, porque o &ipeu lhe Gaita no princi-
pio da corri ! li. 

Protestamos em nnrne do comn)erc o nlfen-
di1), co,,tr:r tal desaf•)ro, embora o er. 
I`lartins já le per si fez o que pô le em sua da-
feza, dizendo nessa critica situação: 
—«Voa,. é a mulher alais es.upida que ha na 

I;aaropa de FOrtUdp1 N 
,9  

Pelo norté, pelo sul, pelo nascente, pelo 
poente; por tolos os largos e ruas , e beccos e 
vicllas; a tolas as horas, de dia e de noite— 
peior que a dos gafanhotos—o habitante de 
Barcellos está soflì-endo att entalos ai sua vi.la 
economicu por urna verdadeira praga, de tre-
diutes. 

Desde o menino de prato em punho até ó 
homem de chap^u na mão, uma quarta parte 
da nossa populaç•io está inva lin,lo a economia 
caz.ira, firraili-ur—de tres ter4os dos habatanecs 
desta v:lla. 

]'ara o Banto Antonio em família e para o 
S. João em publico, uma c.l,ttaeu de inJiviluos 
nos persegue. alfinl ale contribuirmos coar o 
nosso v:ntenl,'o nosso tostão. paira o regosijo 
dos santos da côrte celestial e para regalo da 
socieda.ie terrestre. 
Ora nós que n,>s orgulhamos de pensar bens 

como nin•guem e sentir como só os santos, 
lembramos ás p tssous promot ,ras de especta-
culos, cuaim, de to-1,> a castra de frst::jos, a rea-
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Iaaçãn c¡'um benericin no theatrn Roa- União 
para .nlns os in•liv:duos afiquem tèm sacrifica-
do com os seus ternns rogos, de prato em pu-
nho ou de chapeu na mão. 

Edítal 
(;s JI ,rnuy)7ao de Atakr/de Enr•>rmifa d',4 I(,- 

.rarrlrta rrc tono (Veeta terra que 
—Ite.,~te mil a> ;troto.,»,re-erdcencus 
P aM'/l?-no‹ de-velar a lei ular['llll: 

1):ssolvendo a confraria de 5. Crispim, da 
villa de Rarcellos, por não haver quem se 
prompcifique a a.lmmistrar os seus haveres, 
cumprin>io n irt,tatuido nos seus legados, com-
f >rme a religião e a lei; 

Prohibin>lo, durante um mez a contar di da-
ta .!' este, ajun.amento de mais de um Indivi-
dio, quer seja bipede ou quadrupude; 
Não permittindo o uso de muro com meia,; 
Coarcanuo a liberdade de discussão a res-

peito d'esca lei; 
Obrigando as pessoas que não saibam lèr a 

a ter conhecimento por meto dos professnres 
primarios publicas e particulares, do conteudo 
do presente elital. 

Unicn. Os prof_saores que nan saibam ] cr 
e nan possam fa%-nrecer os Ignorantes,são obri-
galos a exames nos iviceus das respectivas dio-
ces-s, sob pena de mão cortaria. . 

Barcellos e Paço dos Raposinhos Fagundes, 
z, de junho de IRog-
R ,, i. Bento Aloreno Filippe Corexas Felisar-

do Pentealo. 

«Dr>ce cnlno aquelles labios, nunca mais 
Dene o fabricou! 
Heras inteiras. passadas suspenso em um 

h-:jo: catadna, muito calados. ouvindo as nos-
-i- almas a fallar—ella e eu! 

Sonha•nos delicias, de que o nosso amor éra 
a parantin mais segura» ... 

(Por falta de espaço continuaremos em o 
numero seguinte este interessante illidio, (lo 
que pedimos desculpa no suai• nnseo amigo). 
Nota da relactão —Tsto só pelo diabo! Este 

ma,,ho—é como quem diz—%•grão illustre—não 
oueria seringar-nos ao ponto de fazer de nós 
6e5. 

Raios o J>rcrtatn! 

Nó,t f,>ltariamoc n'estc mn,ncnt.n a rim do9 
vais s-tgrados a solemuns >leveres, sn nã,s apre-
s^ntass mos aoS no sns, muilissimos leitores, a 
rus,i>•a e popnbr effi,io de Gasp•tr Lanceiro. 

l•:leva snte.ceulo.cnnre t+e ✓< enheça stn: cantaro 
r¡'>tWna, 7tn f >nt.ena>i» rio l trrn Jusé Novaes, on-
rl•a f.>i npa.ul>a ¡o pelo nos-
so rliatinct,> artista Antonio Camlido. 
Fa-,emo.s votos por que vossas senhorias e to-

da a f•srtnilia o vejam por muitns anhos o arma e 
se aproveitem rios sons serviço", nnmea>1>tmc•ste 
vnncnri;tv—minhas PnnhnraP—fazer i >-o Nlcovi-
teirn nn tt•ansporte rias pns>s eartitrl,as itmorn-
saa, a cheirar st rnsn,:tninhr>. 
Deus nos rntça Is'esta jnsta pretençiïo. Amen. 

A T,anlinhn accnite a hnmena,•cm quo pres-
tnrnoa a sou Gnsi•ar, com tPrnura, que—avio 
lho será pago no outro arando, 

Diz o •.Diario da Tarde• em corresponrlenc•ia 
de llarc•llns: 
—. No domingo, 1R, procedeu- sio :í rleiçrTo da 

tneza r¡>t Santa Cata ria Nltscrieorclin, d'csta vil-
lu, snnd-> n vistoria do partido progressista, 

,ano houve lacra.» 
1;' o cnan rio éra não éra... 
Isto de viétm ia sem ¡ neta é tsio rara ermo 

s>dpic,•o som ovos! 
Fm torin o caso i•n(li appareco; e, Rnnr`to, ha-

ja vista àquillo do solicito e.orrespoudentul 
«A hnt>tlh>t reuhidissima. Completa :tuzencia 

de s'slrla>los! 
Era assim como devia dizer e fazia um figu-

rtn. 

POIS não fizeste... 


